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No mês passado, o Instituto para os Assuntos Municipais cancelou as áreas de 

fumadores existentes em quatro parques, marcando a proibição absoluta de fumar dentro 

dos espaços de parques na RAEM. No entanto, segundo relatam alguns habitantes, nos 

espaços interiores e nas imediações dos parques, nas paragens de autocarro e nos 

restaurantes locais, ainda são visíveis vários casos de tabagismo e, durante o período 

nocturno, espaços como a Zona de Lazer da Rua Quatro do Bairro Iao Hon e o Jardim 

Triangular são ocupados por habitantes que por ali se reúnem, conversam e fumam. Todas 

estas situações vêm corroborar o facto de que os trabalhos de controlo do tabagismo na 

Zona Norte ainda necessitam de aperfeiçoamento.  Espero assim que para além de as 

entidades competentes reforçarem o respectivo patrulhamento, os cidadãos também devam 

colaborar com estas, no sentido de reportar situações semelhantes para que os trabalhos de 

combate sejam mais eficientes. 

 

Sobretudo durante este período de prevenção de epidemia, os cidadãos estão todos 

equipados com máscara ao sairem, mas ainda se verificam casos em que alguns retiram as 

suas máscaras para poderem fumar em espaços públicos, ou mesmo casos em que se reúnem 

e conversam sem máscara, o que gera preocupação aos transeuntes que se cruzam com eles. 

Temos todo o respeito pelos respectivos direitos legais dos fumadores na prática, porém, 

neste período de prevenção de epidemia, apelamos que estes tenham mais autodisciplina 

para evitarem fumar em espaços públicos.  

 

Nesse sentido, apresento as seguintes sugestões: 

 

1. Enquanto as autoridades competentes estão a reforçar o patrulhamento sobre 

práticas ilegais de tabagismo, os agentes de patrulha também devem aconselhar os 

fumadores para que estes evitem fumar em espaços públicos durante o período de prevenção 

de epidemia, colaborando com trabalhos de prevenção de epidemia; 

2. Espero que as autoridades competentes considerem, na futura revisão da lei relativa 

à prática de tabagismo, proibir os cidadãos fumadores de fumar enquanto estão em 

locomoção e que apenas seja permitido fumar em locais onde haja pontos específicos para 

esse efeito, de modo a reduzir o fumo em segunda mão a espalhar em espaços públicos, e 

evitar ao mesmo tempo a geração de questão da higiene pública, quando as cinzas e as 

beatas forem deixadas no chão; 



 

3. Sugiro que o Gabinete para a Prevenção e Controlo do Tabagismo tome referência 

das experiências de sucesso da plataforma “IAM em contacto”, permitindo aos cidadãos 

fazer denúncia online com utilização de telemóvel, o que facilita a tarefa não só dos 

cidadãos ao denunciarem ilegalidades, mas também dos responsáveis de inspecção para que 

consigam obter informações com mais precisão e eficiência. 

 


